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 TABELA II

Tabela de Atividades relevantes para avaliação do desempenho técnico -científico 

Pesos das áreas de avaliação Pesos 
dos parâmetros

Parâmetros de avaliação
(Classificação C

2j 
numa escala de 0 a 100 pontos)

Desempenho Técnico -Científico 
P

2 
= 0.30.

P
21 

= 0.5 Experiência profissional com relevância para as áreas disciplinares em concurso, nomeadamente 
como oficial da marinha mercante.

P
22 

= 0.15 Artigos científicos em revistas internacionais e livros com revisão ou artigos noutras publicações 
científicas, proceedings de conferências, etc.

P23 
= 0.15 Participação em ações de formação e certificação para oficiais da marinha mercante.

P
24 

= 0.2 Experiência como membro do Júri de exames de Certificação para oficiais da marinha mer-
cante.

 TABELA III

Tabela de Atividades relevantes para a missão da Instituição 

Pesos das áreas de avaliação Pesos 
dos parâmetros

Parâmetros de avaliação
(Classificação C

3j 
numa escala de 0 a 100 pontos)

Atividades relevantes para a mis-
são da Instituição P

3 
= 0.30.

P
31 

= 0.25 Experiência de participação em órgãos colegiais e desempenho de cargos de gestão no ensino 
superior.

P
32 

= 0.25 Coordenação de cursos de Licenciatura, Mestrado, CET ou TeSP ou de cursos de qualificação 
profissional para marítimos.

P
33 

= 0.25 Participação em Comissões coordenadoras, comissões de trabalho, júris de seriação e outras 
atividades relevantes para a missão da Instituição.

P
34 

= 0.25 Publicações técnicas, normas e patentes registadas e experiência de prestação de serviços ou 
consultadorias.
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 ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE
DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA

Edital n.º 730/2015
O órgão legal e estatutariamente competente da Escola Superior 

de Saúde da Cruz Vermelha Portuguesa manda publicar o edital que 
regulamenta as vagas, critérios de seriação, procedimentos e prazos 
para a candidatura ao ano letivo 2015/2016, do Curso de Mestrado em 
Cardiopneumologia.

6 de agosto de 2015. — O Presidente do Conselho de Direção, Luís 
Manuel Almeida Soares Janeiro.

Mestrado em Cardiopneumologia

Escola Superior de Saúde da Cruz Vermelha Portuguesa (ESSCVP) 
e Faculdade de Ciências

Médicas (FCM) da Universidade Nova de Lisboa (UNL)

(publicado no Diário da República, Anúncio
n.º 13249/2012 de 13 de julho)

1 — Encontra -se aberto concurso para 30 vagas, a decorrer a 1.ª fase 
de 3 a 28 de agosto e a 2.ª fase, caso as vagas não fiquem totalmente 
preenchidas na 1.ª fase, de 2 a 25 de setembro de 2015, inclusive, para 
admissão ao Curso de Mestrado em Cardiopneumologia, a ter início em 
15 de outubro de 2015.

2 — As 30 vagas distribuem -se pelas diferentes áreas de especiali-
zação da seguinte forma:

a) Eletrocardiologia, Eletrofisiologia e Pacing — 6 vagas, das quais 
máximo de 4 para Estágio e as restantes para Trabalho de Projeto.

b) Cardiologia Invasiva — 5 vagas, das quais máximo de 4 para 
Estágio e as restantes para Trabalho de Projeto.

c) Perfusão Cardiovascular — 2 vagas, das quais máximo de 1 para 
Estágio e as restantes para Trabalho de Projeto.

d) Ultrassonografia Cardiovascular — 5 vagas, das quais máximo de 
3 para Estágio e as restantes para Trabalho de Projeto.

e) Estudos do Sono — 3 vagas, das quais máximo de 2 para Estágio 
e as restantes para Trabalho de Projeto.

f) Fisiologia e Estudos da Função Respiratória — 6 vagas, das quais 
máximo de 4 para Estágio e as restantes para Trabalho de Projeto.

g) Post Market Surveillance — 3 vagas, das quais máximo de 2 para 
Estágio e as restantes para Trabalho de Projeto.

3 — Podem candidatar -se ao Mestrado:
a) Titulares do grau de licenciado em Cardiopneumologia ou equi-

valente legal;
b) Cidadãos estrangeiros que reúnam as condições previstas na alí-

nea a), desde que tenham obtido equivalência ao grau de licenciado ou 
reconhecimento de grau de licenciado para efeitos de prosseguimento 
de estudos;

c) Titulares de um grau académico superior estrangeiro conferido 
na sequência de um primeiro ciclo de estudos em Cardiopneumologia, 
organizado de acordo com os princípios do processo de Bolonha por 
um estado aderente a este processo;

d) Detentores de um currículo escolar, científico ou profissional, 
que seja reconhecido como atestando capacidade para realização deste 
ciclo de estudos, pelos órgãos legal e estatutariamente competentes da 
ESSCVP e FCM.

4 — A candidatura deve ser formalizada através de preenchimento 
de ficha própria, disponível nos Serviços Académicos ou no site da 
ESSCVP.

5 — A candidatura terá de ser obrigatoriamente acompanhada dos 
seguintes documentos:

a) Certificado de habilitações do curso de licenciatura, ou equivalente 
legal, indicando a respetiva classificação final;

b) Certidão comprovativa do tempo de serviço e experiência profis-
sional (se aplicável);

c) Currículo académico, científico e profissional onde constem os 
elementos solicitados na ficha de candidatura;

d) Carta de motivação.

Nota. — Eventualmente o júri poderá solicitar outros documentos que 
considere indispensáveis à apreciação de algum processo, bem como 
uma entrevista ao candidato.

6 — Os documentos de candidatura devem ser entregues contra recibo 
nos Serviços Académicos da ESSCVP ou enviados pelo correio com 
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aviso de receção, acompanhados da respetiva forma de pagamento, 
dentro dos prazos estipulados no Anexo II deste edital para:

Escola Superior de Saúde da Cruz Vermelha Portuguesa, Avenida de 
Ceuta, Edifício Urbiceuta, n.º 1, Piso 6, 1300 -125 Lisboa.

Nota. — O candidato terá de proceder à apresentação dos respetivos 
originais, para autenticação pelos serviços da escola, até à data de for-
malização da matrícula e inscrição.

7 — Serão liminarmente rejeitadas as candidaturas que não satisfaçam 
os requisitos exigidos no presente Edital.

8 — A análise e seriação das candidaturas assim como a distribui-
ção dos candidatos pelas diferentes áreas de especialização, estágio 
ou trabalho de projeto terão por base as regras e critérios de seriação 
aprovados pela Direção do Curso, constantes do Anexo I deste Edital e 
que dele faz parte integrante.

9 — Serão atribuídas 20 % das vagas (6) a candidatos licenciados 
pela ESSCVP. Serão ainda atribuídas 4 vagas a Docentes da ESSCVP 
e Cardiopneumologistas de instituições que colaboram com esta Es-
cola (Centros Hospitalares de Lisboa Central e Ocidental, Hospital de 
Fernando da Fonseca, Hospital Beatriz Ângelo, Hospital das Forças 
Armadas, Hospital de Garcia de Orta, Hospital da Cruz Vermelha Por-
tuguesa, Clicárdia, NeuroClin, Sorin Cardio, St Jude Medical, Boston 
Scientific e Clínica de Santo António).

10 — Se não forem preenchidas as vagas atribuídas de acordo com 
o ponto 9, estas serão afetadas ao contingente geral.

11 — O presente curso de Mestrado poderá não entrar em funcio-
namento, caso não haja um número mínimo de 15 estudantes matri-
culados.

12 — Quando, na sequência do provimento de uma reclamação, um 
candidato não colocado venha a ficar situado na lista ordenada dos can-
didatos selecionados em posição de colocado, tem direito à colocação, 
mesmo que para tal seja necessário criar vaga adicional.

13 — Conforme o Planeamento Anual, as horas de contacto terão 
lugar às 5.as e 6.as feiras das 17h às 22h e aos sábados das 9h às 13h, com 
exceção das UC de Desenvolvimento de Competências e Estágio, que 
dependerão do horário de funcionamento das unidades de acolhimento.

14 — Os candidatos deverão indicar na ficha de candidatura:
a) Três áreas de especialização do curso de mestrado, por ordem de 

preferência;
b) Unidade curricular optativa que desejam frequentar no 1.º se-

mestre (no caso de escolha da área de especialização em Post Market 
Surveillance);

c) Se pretendem realizar Estágio ou Trabalho de Projeto no 3.º semestre.

15 — Para a unidade curricular optativa de 1.º semestre na área de es-
pecialização em Post Market Surveillance vir a funcionar, dos estudantes 
matriculados terá de haver um mínimo de 1/3 a pretender frequentá -la. 
Caso contrário, os alunos que tenham escolhido essa unidade curricular 
terão de inscrever -se na outra opção.

16 — A conclusão do curso de Mestrado a que se refere o presente 
edital concede o grau de Mestre em Cardiopneumologia, nas áreas de 
especialização em Eletrocardiologia, Eletrofisiologia e Pacing, Cardiolo-
gia Invasiva, Perfusão Cardiovascular, Ultrassonografia Cardiovascular, 
Estudos do Sono, Fisiologia e Estudos da Função Respiratória e em Post 
Market Surveillance.

17 — A conclusão do Mestrado em Cardiopneumologia não habilita, 
por si mesma, para o exercício de qualquer uma das profissões regula-
mentadas referidas no Decreto -Lei n.º 564/2009, de 21 de dezembro. 

 ANEXO I

Critérios de seriação dos candidatos 

Item Resposta
numérica Ponderação Nota

ponderada* Observações

Currículo Académico

Licenciatura em Cardiopneumologia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15 } Indicar apenas uma opção colo-
cando o n.º 1 na coluna “Res-
posta numérica”.

Licenciatura em Cardiopneumologia e Mestrado ou Doutoramento que não 
na área da Cardiopneumologia.

 20

Licenciatura em Cardiopneumologia e Mestrado ou Doutoramento na área 
da Cardiopneumologia.

 30

Classificação da Licenciatura em Cardiopneumologia  . . . . . . . . . . . . . . . .  3  

Currículo Profissional 

N.º de anos completos de experiência profissional em Cardiopneumologia  4  
N.º de anos no exercício de funções de Coordenação/Gestão de Serviços 

de Cardiopneumologia.
 1  

Docência do Ensino Superior
    

N.º de anos como Docente responsável por Unidades Curriculares  . . . . . .  4  
N.º de anos como Docente colaborador em Unidades Curriculares  . . . . . .  1  
N.º de anos como Orientador/Monitor de Estágio na área da Cardiopneumologia  1  

Currículo Científico

N.º de presenças em reuniões científicas nacionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0,1  
N.º de presenças em reuniões científicas internacionais  . . . . . . . . . . . . . . .  0,2  
N.º de posters apresentados em reuniões científicas nacionais (coautoria)  0,2  
N.º de posters apresentados em reuniões científicas nacionais (1.º autor)  0,4  
N.º de posters apresentados em reuniões científicas internacionais (coautoria)  0,4  
N.º de posters apresentados em reuniões científicas internacionais (1.º autor)  0,75  
N.º de apresentações orais em reuniões científicas nacionais (coautoria)  0,75  
N.º de apresentações orais em reuniões científicas nacionais (1.º autor)  1,5  
N.º de apresentações orais em reuniões científicas internacionais (coautoria)  1,5  
N.º de apresentações orais em reuniões científicas internacionais (1.º autor)  2  
N.º de artigos científicos publicados em periódicos nacionais (coautoria)  1,75  
N.º de artigos científicos publicados em periódicos nacionais (1.º autor)  2,5  
N.º de artigos científicos publicados em periódicos internacionais (coautoria)  2,5  
N.º de artigos científicos publicados em periódicos internacionais (1.º autor)  4  
N.º de ações de formação sujeitas a avaliação na área da Cardiopneumologia  0,2  
N.º de Pós -graduações, organizadas por Estabelecimentos de Ensino Superior  4  

Carta de Motivação do Candidato
Análise da Carta de Motivação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10 Nota de 0 -20 valores

 Classificação 
Final

 

* A nota ponderada é calculada multiplicando a resposta numérica pela respetiva ponderação.



Diário da República, 2.ª série — N.º 159 — 17 de agosto de 2015  23245

 Nota. — Serão selecionados os candidatos que tenham a classificação 
final mais elevada de acordo com os critérios de seriação.

Critérios de desempate — após a aplicação dos parâmetros de seria-
ção enunciados, se se verificar uma situação de empate, será realizada 
uma entrevista.

ANEXO II
Informam -se todos os candidatos de que os prazos de candidatura, 

seleção e seriação, reclamações, matrícula e inscrição, relativamente ao 
Mestrado acima citado, a iniciar nesta Escola Superior de Saúde no ano 
letivo de 2015/2016, são os que constam do seguinte quadro: 

Procedimentos De A

Afixação do edital de candidatura  . . . . . . . .  – 31 -07 -2015
Apresentação da Candidatura — 1.ª Fase . . . 03 -08 -2015 28 -08 -2015
Afixação das listas de seriação dos candidatos 

da 1.ª Fase  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 01 -09 -2015
Apresentação da Candidatura — 2.ª Fase 

(caso as vagas não fiquem totalmente 
preenchidas na 1.ª fase)  . . . . . . . . . . . . . . 02 -09 -2015 25 -09 -2015

Afixação das listas de seriação dos candidatos 
da 2.ª Fase  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 29 -09 -2015

Apresentação de reclamações  . . . . . . . . . . . 30 -09 -2015 02 -10 -2015
Apreciação das reclamações  . . . . . . . . . . . . 05 -10 -2015 06 -10 -2014
Publicação da lista de candidatos admitidos – 07 -10 -2014
Formalização da matrícula e inscrição. . . . . 08 -10 -2014 13 -10 -2014
Preenchimento de vagas. . . . . . . . . . . . . . . . 14 -10 -2014 –
Início do Curso   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  – 15 -10 -2015
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 UNIVERSIDADE DOS AÇORES

Reitoria

Despacho n.º 9295/2015
Nos termos do Despacho Reitoral n.º 229/2015, de 31.07, que aprova 

a criação do curso de Pós -Graduação em Turismo Cultural do Departa-
mento de História, Filosofia e Ciências Sociais desta Universidade, na 
sequência do parecer favorável dos Conselhos Científico e Pedagógico 
de 13.05.2015 e 30.04.2015, respetivamente, e em cumprimento do 
estabelecido no artigo 39.º do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, 
na redação que lhe foi dada pelo Decreto -Lei n.º 115/2013, de 07 de 
agosto, procedo à publicação do regulamento, estrutura curricular e plano 
de estudos da referida pós -graduação, que entrará em funcionamento 
no ano letivo de 2015 -2016.

5 de agosto de 2015. — A Vice -Reitora para a Área Académica, Ana 
Teresa da Conceição Silva Alves.

Regulamento, Estrutura Curricular e Plano de Estudos
do Curso de Pós -Graduação em Turismo Cultural

Artigo 1.º
Criação do curso

A Universidade dos Açores ministra o curso de Pós -Graduação em 
Turismo Cultural, doravante designado apenas por curso, da responsabili-
dade do Departamento de História, Filosofia e Ciências Sociais (DHFCS).

Artigo 2.º
Organização e estrutura curricular

1 — O curso organiza -se pelo sistema de unidades de crédito (ECTS), 
em conformidade com as disposições do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 
22 de fevereiro.

2 — A pós -graduação corresponde ao número total de 60 unidades de 
crédito (ECTS), distribuídas ao longo de dois semestres, e compreende a 
frequência de unidades letivas curriculares, em observância do disposto 
no Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, alterado pelo Decreto -Lei 
n.º 107/2008, de 25 de junho, pelo Decreto -Lei n.º 230/2009, de 14 de 
setembro, e pelo Decreto -Lei n.º 115/2013, de 7 de agosto.

3 — A estrutura curricular e o plano de estudos do curso constam do 
anexo ao presente Regulamento.

Artigo 3.º
Condições de funcionamento

1 — O funcionamento da pós -graduação respeita os períodos definidos 
pelo calendário académico de cada ano letivo.

2 — O funcionamento do curso está condicionado à matrícula e ins-
crição de um número mínimo de estudantes a definir anualmente pelos 
órgãos competentes da Universidade.

Artigo 4.º
Comissão de gestão

Será constituída uma comissão de gestão, nos termos e com as com-
petências previstas no Regulamento dos Cursos de Pós -Graduação da 
Universidade dos Açores.

Artigo 5.º
Coordenação

Em cada edição, o curso dispõe de um coordenador, nomeado pelo 
Reitor.

Artigo 6.º
Número de vagas

1 — O número de vagas a disponibilizar, em cada ano de candidatura, 
é definido anualmente no edital de abertura de concurso de acesso à 
pós -graduação.

2 — Na distribuição de vagas a disponibilizar, poderão ser reservados 
lugares para docentes e colaboradores da Universidade dos Açores, bem 
como lugares para candidatos indicados por instituições com as quais 
a Universidade dos Açores tenha estabelecido acordos de cooperação.

Artigo 7.º
Condições de Acesso

Podem candidatar -se ao curso os:
1 — Titulares do grau de licenciado ou habilitação legalmente equiva-

lente em Turismo, Guia -intérprete, Guias da Natureza, História, Sociolo-
gia, Património Cultural ou em outras licenciaturas em áreas afins.

2 — Detentores de um curriculum escolar, científico ou profissional, 
que seja reconhecido pelo Conselho Científico da Universidade dos 
Açores como atestando capacidade para a frequência do curso.

Artigo 8.º
Processo da candidatura

As candidaturas decorrem nos prazos a fixar anualmente, sendo ins-
truídas com os documentos indicados no edital de abertura de concurso 
de acesso à pós -graduação.

Artigo 9.º
Seleção e admissão dos candidatos

Os candidatos são selecionados pelo Conselho Científico da Univer-
sidade dos Açores, mediante proposta da comissão de gestão do curso, 
com base na aplicação sucessiva dos seguintes critérios:

a) Classificação final do curso de licenciatura;
b) Currículo académico, científico ou profissional;
c) Resultado de uma entrevista prévia e individual, se considerado 

necessário pela comissão de gestão do curso.

Artigo 10.º
Alunos extraordinários

Para além dos alunos ordinários, poderão ser admitidos alunos extra-
ordinários com vista à frequência de unidades curriculares isoladas do 
respetivo plano de estudos, nos termos do artigo 46.º -A, aditado pelo 
artigo 2.º do Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de junho, ao Decreto -Lei 
n.º 74/2006, de 24 de março, que seguem as normas previstas nos re-
gulamentos da Universidade dos Açores.

Artigo 11.º
Classificação final

1 — A classificação final do curso é a média aritmética ponderada, 
arredondada às unidades (considerando como unidade a fração não 
inferior a cinco décimas), das classificações obtidas pelos estudantes 


